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01/12 - Dia Mundial do Braile



Histórico 
O Dia Mundial do Braille ressalta a relevância do sistema Braille como 
ferramenta essencial para garantir a inclusão social, educacional e 
profissional das pessoas com deficiência visual. Criado por Louis 
Braille, o sistema utiliza combinações de seis pontos em relevo, 
formando letras, números e símbolos. Sua criação foi revolucionária, 
proporcionando autonomia às pessoas cegas em um período marcado 
por profundas barreiras de acesso à informação.
O reconhecimento da data pela ONU em 2019 reforça a urgência de 
implementar políticas públicas e tecnologias assistivas que ampliem o 
uso do Braille, combatendo a exclusão digital e educacional.

Linha do Tempo
• 1824: Louis Braille desenvolve o sistema, inspirado no código de 
escrita tátil usado pelo exército francês.
• 1878: O Braille é oficialmente reconhecido como método universal 
para leitura e escrita por pessoas cegas, durante o Congresso 
Internacional de Educadores de Cegos, em Paris.
• 2019: A ONU institui o Dia Mundial do Braille, destacando sua 
importância como instrumento de inclusão e igualdade.
Perspectivas no Campo da Saúde e Educação
Na área da saúde, o Braille é fundamental para a comunicação em 
diagnósticos, receitas médicas e prontuários acessíveis, promovendo 
maior segurança e independência dos pacientes. No campo 
educacional, ele é indispensável para a alfabetização e inclusão de 
estudantes cegos, sendo um indicador de qualidade em práticas 
pedagógicas inclusivas.



Atividades Educativas e de 
Conscientização
• Realização de oficinas para introdução ao sistema 
Braille, voltadas a professores, profissionais de 
saúde e público em geral.
• Debates sobre a acessibilidade no ensino superior 
e no mercado de trabalho, destacando o impacto 
da inclusão digital para pessoas cegas.
• Parcerias com bibliotecas para ampliar acervos 
em Braille, além da utilização de ferramentas 
tecnológicas complementares, como leitores de 
tela.

Referências Acadêmicas
• Artigos: NASCIMENTO, Maria Isabel do; TORRES, 
Rhian Costa; RIBEIRO, Klynsman Grisotto Faria. 
Tecnologias assistivas para deficiência visual e 
auditiva ofertadas aos estudantes de medicina no 
Brasil. Revista Brasileira de Educação Médica, v. 46, 
p. e037, 2022.
• Livros: Louis Braille: A Touch of Genius, de 
Michael Mellor.
• Organizações: Instituto Benjamin Constant 
(IBC), Organização Nacional dos Cegos Brasil 
(ONBC), Centros de Apoio Pedagógico à Pessoa 
com Deficiência Visual (CAP).


